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RESUMO 

O segmento da população que vem tendo o maior aumento proporcional é formado por 
pessoas acima de 60 anos, determinando uma preocupação futura com vários problemas 
econômicos, sociais e, muito especialmente, com a manutenção da saúde. Os maiores riscos 
para a saúde e o bem estar advêm do próprio comportamento individual, resultante tanto, da 
informação e vontade da pessoa, como também das oportunidades e barreiras sociais 
presentes. A responsabilidade do cirurgião-dentista está em compreender os idosos, não sendo 
levado por estereótipos socioeconômicos e culturais. O objetivo deste trabalho foi de analisar, 
através da revisão de literatura, os cuidados com os idosos em nível de saúde bucal, e os 
cuidados que nos cirurgiões dentistas teremos que ter a partir dos anos. Há um novo universo 
a descobrir no atendimento dos idosos e urge ser criado espaço nos currículos universitários, 
com pessoas realmente afeitas à área, para formar novas gerações de profissionais com 
conhecimentos básicos sobre a Terceira Idade e que transcendem os bancos universitários 
odontológicos indo até aspectos psicossociais, econômicos, previdenciários, educacionais, 
interação comunitária e  mudança de paradigmas sobre o envelhecimento, arraigados até nos 
cirurgiões-dentistas, por serem também membros da malha social que envolve o idoso. O 
cirurgião-dentista que atende à esta faixa etária deve buscar o entrosamento com as demais 
áreas de saúde, pois somente com um trabalho integrado multidisciplinar é que podemos 
alcançar a profundidade do atendimento de idosos. Concluímos que a Odontologia terá uma 
mudança de rumos, dedicando-se cada vez mais ao atendimento de idosos que dado às suas 
maiores perspectivas de vida passa a ser um promissor mercado de trabalho para a classe 
odontológica, mas que exige uma grande motivação no estudo das particularidades desta faixa 
etária, que também é bem heterogênea dentre seus componentes 
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